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O estudo das comunidades da Idade do Ferro euro‑
peia, frequentemente categorizadas como “proto‑
‑históricas”, assenta com frequência numa leitura com‑
binada dos dados arqueológicos e dos relatos textuais 
greco ‑latinos. Estes últimos, contudo, foram frequen‑
temente sobrevalorizados, particularmente dentro 
dos modelos histórico ‑culturalistas cujo legado his‑
toriográfico ainda hoje se faz sentir neste domínio 
da investigação. Apesar do seu contexto, claramente 
externo e frequentemente enviesado, as fontes escri‑
tas foram de facto tomadas como um guião para a lei‑
tura do registo arqueológico, cuja diversidade e com‑
plexidade foram frequentemente preteridas em favor 
de modelos esquemáticos compatíveis com o pano‑
rama exposto pelos autores greco ‑latinos.

Nos últimos anos tem ‑se contudo vindo a pro‑
duzir uma releitura crítica deste período, assente em 
dois pilares fundamentais: por um lado, uma crítica 
de fontes mais sólida, que tem contribuído para situar 
histórica e ideologicamente as fontes escritas e, dessa 
forma, repensar e contextualizar o seu potencial infor‑
mativo; e, por outro lado, uma reapreciação do registo 
arqueológico, assente, entre outras ferramentas meto‑
dológicas, na aplicação de modelos e quadros de lei‑
tura de matriz antropológica.

Esta renovação teórica e metodológica tem vindo 
a saldar ‑se, em distintas regiões, no desenvolvimento 
de leituras mais complexas e matizadas sobre o pro‑
cesso histórico das comunidades da Idade do Ferro, e 
em particular sobre os seus modelos de organização 
sociopolítica. Com efeito, a imagem de umas comuni‑
dades altamente hierarquizadas, dominadas por uma 
elite guerreira frequentemente encabeçada por um 
príncipe ou régulo (cf. Arnold – Gibson 1998; Thurs‑
ton 2010), decalcada de uns relatos textuais histori‑
camente situados, mas que se generalizam à (quase) 
totalidade da Idade do Ferro, tem vindo a ser questio‑
nada e cotejada com outras leituras alternativas.

O volume Alternative Iron Ages, editado por Brais X. 
Currás e Inés Sastre, resultante de uma sessão organi‑
zada pelos editores no encontro anual da European 
Association of Archaeologists de 2017, em Maastricht, 
constitui um verdadeiro marco neste processo de revi‑
são das leituras vigentes sobre a Idade do Ferro euro‑
peia. Com efeito, esta obra representa simultanea‑
mente um reflexo da reapreciação crítica das fórmulas 
sociopolíticas das comunidades deste período e um 
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importante instrumento de investigação que reúne 
contributos teóricos de enorme interesse e utilidade 
e casos de estudo tão diversificados como ilustrativos.

O volume inicia ‑se com um prefácio da autoria de 
Timothy Earle, no qual o autor, cuja obra no domínio da 
Antropologia Económica tem influenciado de forma 
decisiva o pensamento arqueológico sobre o tema 
da emergência e desenvolvimento da complexidade 
social, oferece uma breve, mas utilíssima panorâmica 
da análise e conceptualização do igualitarismo e das 
sociedades igualitárias no pensamento antropológico, 
estabelecendo assim um importante pano de fundo 
teórico para o resto do volume.

Quanto ao corpo do volume propriamente dito, o 
mesmo inicia ‑se com duas contribuições que se reves‑
tem também elas de um cariz eminentemente teórico, 
complementando e expandindo assim esse pano de 
fundo e situando o leitor face ao contexto e aborda‑
gem do livro enquanto um todo. Assim, o primeiro 
capítulo da obra, da autoria de Inés Sastre e Brais X. 
Currás, explora a historiografia e as diversas vertentes 
teóricas e conceptuais das análises dedicadas ao igua‑
litarismo e às sociedades igualitárias no âmbito espe‑
cífico da Arqueologia. Já o capítulo seguinte, da auto‑
ria de Bill Angelbeck, reflecte especificamente sobre o 
potencial de uma grelha de leitura anarquista aplicada 
às sociedades da Idade do Ferro, oferecendo uma inte‑
ressante resenha do desenvolvimento do pensamento 
dialéctico no seio da teoria anarquista e uma reflexão 
de fundo sobre a sua aplicabilidade ao estudo das for‑
mas complexas de articulação entre hierarquia e igua‑
litarismo na Idade do Ferro. 

Em conjunto, estes dois capítulos constituem um 
instrumento de trabalho de inegável valor, introdu‑
zindo não apenas pistas sobre novas formas de con‑
ceber e modelizar as sociedades da Idade do Ferro 
europeia, mas também ferramentas teóricas e práticas 
para desenvolver uma releitura crítica dessas socieda‑
des, alcançando visões mais completas, coerentes e 
matizadas das mesmas.

O terceiro capítulo do volume, da autoria de Ste‑
phen A. Dueppen, dedicado às sociedades da Idade 
do Ferro do Burkina Faso, parte do caso de estudo do 
sítio de Kirikongo para ilustrar os processos através dos 
quais as comunidades daquela região preservaram 
activamente a sua estrutura social não ‑estratificada 
e descentralizada, enfatizando assim o carácter do 

igualitarismo como processo activo e negociado. Ao 
constituir o único caso de estudo não ‑europeu inclu‑
ído neste volume, o estudo de Stephen A. Dueppen 
reveste ‑se de um inegável valor acrescido, tanto pelas 
fontes que maneja – algumas das quais, como a docu‑
mentação etnográfica, não têm paralelo no contexto 
do estudo da Idade do Ferro europeia – como pelo seu 
considerável potencial comparativo.

O restante volume engloba um conjunto de casos 
de estudo referente a áreas e períodos concretos da 
Idade do Ferro do continente europeu. Sem grandes 
surpresas, as Ilhas Britânicas ocupam um lugar desta‑
cado entre esses casos de estudo, facto a que não será 
alheia a comparativamente longa tradição de desen‑
volvimento e aplicação de modelos igualitários à 
Idade do Ferro daqueles territórios (Collis 1994; 2012). 

Assim, no Capítulo 5, John Collis oferece uma sín‑
tese dos modelos dominantes sobre a estrutura social 
da Idade do Ferro, com particular ênfase no Sul de 
Inglaterra e especialmente no emblemático sítio de 
Danebury. No Capítulo 6, Richard Hingley traça igual‑
mente uma história intelectual dos modelos relativos 
à estrutura sociopolítica das sociedades da Idade do 
Ferro do Sul de Inglaterra, contextualizando ‑os em face 
das agendas sociopolíticas do presente. No Capítulo 9, 
David McOmish apresenta uma reflexão sobre os cha‑
mados “midden sites” da Idade do Ferro do Sul de Ingla‑
terra, analisando ‑os à luz de um modelo de relações 
sociopolíticas fragmentárias, cambiantes e dinâmicas. 

Já no Capítulo 10, Ian Armit analisa o processo his‑
tórico que medeia entre o final da Idade do Bronze e 
os contactos com o Império Romano nas Terras Baixas 
escocesas, evidenciando o interesse de uma leitura 
diacrónica que situe historicamente o desenvolvi‑
mento de fórmulas de organização social e política 
avessas à hierarquização. Finalmente, no Capítulo 14, 
Niall Sharples analisa o fenómeno dos brochs da Idade 
do Ferro da Escócia Atlântica à luz do conceito lévi‑
‑straussiano de “sociedade de casas” (Lévi ‑Strauss 1975; 
cf. González ‑Ruibal 2006), conceito que se introduz 
nesta contribuição de forma detalhada e que se aplica 
de forma convincente àquelas particulares manifesta‑
ções arqueológicas da Idade do Ferro escocesa.

É particularmente grato notar que a Península Ibé‑
rica constitui a outra área regional mais bem repre‑
sentada entre os casos de estudo compilados neste 
volume – a par, de facto, com as Ilhas Britânicas –, facto 
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para o qual evidentemente contribuem os trabalhos 
pioneiros que os próprios editores da obra têm vindo 
a desenvolver nos últimos anos. Assim, no Capítulo 7, 
Brais X. Currás e Inés Sastre oferecem uma interessante 
e estimulante resenha da história do conceito de socie‑
dades segmentares no âmbito da Antropologia, anali‑
sando seguidamente a sua aplicabilidade às comuni‑
dades da Idade do Ferro utilizando como exemplo a 
cultura castreja do Noroeste Peninsular. Também César 
Parcero Oubiña, Xosé ‑Luís Armada, Samuel Nión e 
Félix González Insúa dedicam a sua atenção no Capí‑
tulo 8 às comunidades castrejas desta região, neste 
caso recorrendo a uma análise espacial para abordar 
a diversidade das trajectórias sociais das comunidades 
do Noroeste entre o final da Idade do Bronze e a Idade 
do Ferro. Já no Capítulo 13, Alberto Santos Cancelas 
explora o papel da religião nestas comunidades castre‑
jas, desconstruindo os estereótipos em torno da “ideo‑
logia guerreira” céltica, cuja aplicabilidade se restringe 
a cenários históricos concretos, mais tardios, propondo 
pelo contrário que as práticas religiosas castrejas con‑
tribuíram também para conter e minimizar a hierarqui‑
zação social durante boa parte da Idade do Ferro.

A representação da Península Ibérica neste volume 
não se esgota, contudo, nos casos de estudo centra‑
dos no Noroeste. Com efeito, no Capítulo 16 Francisco 
Burillo Mozota e María Pilar Burillo Cuadrado apresen‑
tam uma abordagem diacrónica ao desenvolvimento 
das comunidades da área celtibérica, enfatizando a 
persistência de formas de organização camponesa 
numa sociedade tradicionalmente conotada com 
uma forte hierarquização social. No Capítulo 17, por 
seu turno, Ignacio Grau ‑Mira oferece uma leitura 
alternativa da organização das sociedades ibéricas 
da fachada oriental da Península Ibérica, abordando 
distintas ordens de evidências para questionar a igual‑
mente tradicional visão uniformista e hierárquica das 
comunidades da Idade do Ferro naquela região.

Os casos de estudo britânicos e peninsulares, que 
constituem quantitativamente o núcleo mais expres‑
sivo deste livro, encontram ‑se não obstante acompa‑
nhados e complementados por diversos outros con‑
tributos relativos a outras geografias, que ampliam 
o escopo e alcance comparativo do volume. Assim, 
o Capítulo 4, da autoria de Ralph Araque González, 
aborda a questão da estrutura social das comunida‑
des nurágicas da Idade do Bronze sarda, passando em 

revista os modelos hierárquicos tradicionais e as alter‑
nativas mais igualitárias que se têm avançado para 
analisar o seu peculiar registo arqueológico. 

Dentro dessas alternativas, a leitura dos nuraghes 
sardos não como estruturas de elite, mas como pro‑
jectos colectivos, emblemáticos da comunidade e 
produtos de uma cooperação e coordenação não‑
‑hierárquica, resulta particularmente sugestiva. Esta 
nova leitura bem poderia aplicar ‑se a outros âmbitos e 
contextos nos quais a inversão de trabalho na constru‑
ção de monumentos concretos se tem vindo a tomar 
como evidência incontornável da existência de estru‑
turas sociais hierarquizadas.

No Capítulo 11, dedicado às comunidades da Idade 
do Ferro do Médio Danúbio, Vladimir D. Mihajlović 
toca novamente neste ponto no contexto de uma dis‑
cussão sobre a equação “povoado fortificado = lugar 
central = hierarquia territorial”, concluindo que tam‑
bém nesta região os indícios de uma hierarquização 
inequívoca são ambíguos, na medida em que o registo 
arqueológico evidencia antes uma situação complexa 
que não encaixa de forma fácil nem num modelo hie‑
rárquico nem num outro totalmente heterárquico, 
mas antes numa estrutura sociopolítica que combina 
elementos de ambos.

Com o capítulo seguinte (Capítulo 12), assinado 
por marjolin kok, o livro regressa à Europa Ocidental, 
e concretamente à Holanda, mas também à grelha 
de leitura anarquista anteriormente introduzida no 
volume por Bill Angelbeck, oferecendo considerações 
adicionais sobre a história do pensamento anarquista 
e ilustrando as suas aplicações na leitura do registo 
arqueológico através do sugestivo caso de estudo da 
Idade do Ferro da área de Oer ‑IJ.

Finalmente, um último contributo, da autoria de 
John Bintliff (Capítulo 15), introduz nesta discussão a 
Idade do Ferro grega, porventura um dos tópicos mais 
estudados e escrutinados no âmbito da investigação 
sobre a Idade do Ferro no continente europeu e no 
Mediterrâneo. Neste texto, o autor oferece um interes‑
sante resumo das dinâmicas sociais no âmbito grego 
durante a Idade do Ferro, ilustrando de forma sucinta, 
mas sugestiva, a diversidade de trajectórias sociopo‑
líticas durante este período, nomeadamente entre 
Creta e o território grego continental. 

Ao longo das quase quatrocentas páginas deste volu‑  
me, os diversos autores antes enunciados apresentam 
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registos arqueológicos muito distintos entre si e ricos de 
ensinamentos sobre a diversidade e complexidade das 
fórmulas sociais e políticas do passado, em geral, e da 
Idade do Ferro em particular. Mas além disso, naquela 
que é indiscutivelmente uma das grandes mais ‑valias 
deste livro, introduzem ‑nos a uma panóplia de quadros 
teóricos e conceptuais através dos quais (re‑)pensar as 
sociedades da Idade do Ferro europeia.

Assim, os contributos recolhidos neste volume – 
cujas respectivas bibliografias constituem em si mes‑
mas, diga ‑se, um utilíssimo instrumento de trabalho 
– introduzem ‑nos a quadros conceptuais como (sem 
pretensões de exaustividade) o Igualitarismo (esp. 
o Capítulo 1), o Transigualitarismo (Hayden 2001), o 
Anarquismo (esp. os Capítulos 2 e 12), a Heterarquia 
(Crumley 1995), a Teoria da Acção Colectiva (De Mar‑
rais – Earle 2017), e a modelos como os das Socieda‑
des Camponesas (Wolf 1957; 1982), das Sociedades de 
Casas (Lévi ‑Strauss 1975; v. tb. González ‑Ruibal 2006), 
das Sociedades Segmentares (esp. o Capítulo 7), das 
Sociedades Horizontalmente Integradas (McIntosh 
1999) e, em geral, das Sociedades Não ‑Triangulares 
(Hill 2011), que constituem um importante antídoto 
para as fórmulas assentes em leituras esquemáticas, 
simplificadas e muitas vezes automáticas da estrutura 
social das comunidades da Idade do Ferro.

Definitivamente, o volume Alternative Iron Ages 
constitui um marco indelével num processo duplo de 
desconstrução historiográfica e de reconstrução crítica 
e reflexiva que constitui um dos mais valiosos e esti‑
mulantes desenvolvimentos da investigação sobre a 
Idade do Ferro europeia nos últimos anos, merecendo 
por isso o devido destaque não só junto dos investiga‑
dores que sobre ela trabalham, mas também nas listas 
de leitura das disciplinas universitárias que a abordam.
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